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Abstract  This chapter aims aims to present the theoretical and methodological foun-
dations of the project Digital Map of Iberian Literary Relations (1870-1930). First, it offers an 
overview of the geocultural reflections underlying this project, from the general ‘spatial 
turn’ of the Humanities to the reformulation of Area Studies (more specifically, of the field 
of Iberian Studies, in which this project is inscribed), and also the development of digital 
cartography. Secondly, it explains the specific methodology applied in this project, from 
the selection of data and their codification into a database, to possible problems and 
options of visualisation through interactive digital maps.
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1	 O spatial turn e os estudos ibéricos no projecto  
Mapa digital das relações literárias ibéricas (1870-1930)

O presente trabalho tem por objetivo apresentar a metodologia e os 
resultados provisórios do projecto Mapa digital das relações literá-
rias ibéricas (1870-1930) (em diante, Mapa digital),1 uma linha de tra-
balho que tenta desenvolver uma visualização cartográfica das inte-
rações entre as diversas áreas geoculturais ibéricas num período de 
relativa proximidade e interação. Trata-se, portanto, de uma aproxi-
mação que combina os debates sobre a renovação da história literá-
ria, os desenvolvimentos dos estudos ibéricos e as reflexões sobre o 
papel do espaço nos fenómenos culturais, inscrevendo-se assim no 
conhecido spatial turn das humanidades (veja-se Juvan 2015). As su-
cessivas reconfigurações da geografia crítica, a partir de teorizações 
(pós)marxistas, pós-estruturalistas ou pós-coloniais (Lefebvre 1974; 
hooks 1990; Massey 1994; Soja 1996; Harvey 2001) têm posto o foco 
na relação entre o espaço e a suas implicações sociais e humanas, 
particularmente na forma como o ‘espaço’ é transformado em ‘lugar’ 
(Tuan 1977), individual e socialmente, através de negociações com o 
poder, e da interação com os corpos e os afetos. 

Os estudos literários não foram, naturalmente, alheios a estas no-
vas teorizações do espaço (veja-se Santos Unamuno 2002; Piatti et 
al. 2009; Piatti, Reuschel, Hurni 2009; Hess-Lüttich 2012). Assim, 
por exemplo, Franco Moretti, em obras como Atlante del Romanzo 
Europeo (1997) ou Graphs, Maps, Trees (2005), fincou algumas das 
bases da aproximação geográfica e cartográfica à literatura, atra-
vés de uma metodologia baseada no distant reading (ou telescopic 
reading, de acordo com a reformulação de Santos Unamuno 2017), 
isto é, a interpretação dos textos não a partir da leitura e da exege-
se, mas a partir da extração de informação factual num corpus tex-
tual geralmente amplo. 

A proposta de análise realizada no projecto do Mapa digital tem 
como ponto de partida esta nova vinculação dos fenómenos literários 
com o espaço em que se produzem, e mais particularmente ainda, com 
as conceptualizações políticas, sociais e culturais destes espaços, e a 
sua inter-relação com os sistemas literários, propondo uma historio-
grafia literária com uma forte ligação espacial (Cabo Aseguinolaza 
2011). Num momento em que a Literatura-Mundo, nas suas diferen-
tes formulações, de Moretti (1997) a Casanova (1999) ou Damrosch 
(2003), e em que os renovados estudos de área, entre os quais os es-

1  Projecto exploratório financiado pela Fundação para a Ciência e a Tecnologia 
(IF/00838/2014) no âmbito do programa Investigador FCT 2014, e adscrito ao Cen-
tro de Estudos Comparatistas. Os resultados do projecto estarão disponíveis numa pá-
gina web própria (http://maplit.letras.ulisboa.pt), actualmente em construção.
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tudos ibéricos (Bush 2017; Pinheiro 2013), propõem uma aproxima-
ção aos fenómenos literários que questionam e ultrapassam as di-
visões políticas e académicas estabelecidas, sem ao mesmo tempo 
perder uma forte vinculação com um contexto geocultural concreto.

Os estudos ibéricos baseiam-se, efectivamente, na proposta da re-
configuração e reconceptualização do espaço cultural ibérico, consi-
derado como um (poli-)sistema (Even-Zohar 1990) ou sistema inter-
literário (Ďurišin 1989) complexo, multicultural e multilingue com 
complexas redes históricas de interferência, conflito e contaminação 
mútua (Casas 2003; Resina 2009; Pérez Isasi 2013),2 e supõem a re-
consideração dos objetos e fenómenos culturais a partir de e em re-
lação com os espaços em que se produzem, e que rejeitam a vincu-
lação de origem romântica entre uma língua, uma literatura e uma 
nação, à qual corresponderia, ou não, um Estado (Lambert 1991).

Naturalmente, ‘Ibéria’ ou ‘Península Ibérica’, são termos de ori-
gem geográfica, cujos limites parecem estar claros e definidos, mas 
de facto, sobretudo se considerados do ponto de vista cultural e his-
tórico, transformam-se em metageografias, isto é, construções his-
tóricas e ideológicas, cuja origem pode ser rastreada pelo menos até 
à Idade Média, e que tem sido objeto de alterações, tanto na sua ex-
tensão como na sua definição, ao longo dos séculos. Mesmo que os 
limites geográficos e políticos da ideia de Ibéria fossem evidentes e 
não problemáticos (o que não é o caso, já que permanecem questões 
como a relação com as insularidades ibéricas, ou com a presença de 
Gibraltar e de Andorra, tantas vezes ignorada), o seu significado en-
quanto entidade cultural é ainda mais difuso, e está condicionado por 
visões exteriores e interiores tanto da Ibéria no seu conjunto, como 
das diversas nações que a compõem.3 É preciso, portanto, em pri-
meiro lugar, sermos conscientes da contingência do próprio objeto 
de estudo, mas ao mesmo tempo são ainda precisos estudos históri-
cos que mostrem as inter-relações entre literaturas e culturas ibéri-
cas, para confirmar se/que existe, de facto, algo que possamos cha-
mar (poli-)sistema ou sistema interliterário ibérico, com modulações 
diversas e uma complexa história de interferências, conflitos, depen-
dências e interligações históricas.

2  É evidente que os estudos ibéricos não são a única rearticulação académica e científi-
ca que tenta ultrapassar as limitações das filologias nacionais, e particularmente a crise 
do hispanismo, num contexto nacional e internacional. As literaturas e culturas ibéricas 
interagem, também, com o espaço europeu, com o transatlântico ou com o mediterrâ-
neo; podem, portanto, ser articuladas desde diferentes perspectivas, cada uma das quais 
iluminará determinados aspectos ou problemas, sem que nenhuma delas (os estudos 
ibéricos também não) possam pretender ser omniexplicativas ou omnicompreensivas.
3  O campo de estudo da imagologia tem trabalhado já sobre o conceito da Ibéria e 
também sobre a conceptualização das suas nações componentes, em diversas áreas 
(Leal, Fernández García 2012).
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É preciso portanto acometer uma reconceptualização do espaço 
ibérico, tal como a que propõe Enric Bou (2010, 2015). Tal reconfi-
guração deve estar ciente da sua condição de operação política, al-
go que também Resina apontava (2009, 92), mas não no sentido de 
criar um novo essencialismo (ou um novo nacionalismo) de hierar-
quia superior, e que apague as diferenças e a heterogeneidade no seu 
interior; deve tratar-se, pelo contrário, de uma revisão das relações 
literárias e culturais que estude, de forma fractal, as tensões, con-
fluências e lutas de centralidades e periferias em todos os níveis de 
produção, difusão e recepção literária: ao nível ibérico como ao nível 
nacional ou regional, mas também ao local. O que se propõe é reali-
zar uma história entrelaçada, e não meramente justaposta, da evolu-
ção (não num sentido darwiniano, claro está) dos diversos sistemas 
literários ibéricos ao longo do tempo e do espaço, semelhante à pro-
posta por Thomas S. Harrington (2000) para os movimentos parale-
los à chamada Geração de 98 na Península, ou ao enfoque transperi-
férico proposto por Calderwood (2014). O ponto de partida, portanto, 
não serão já as histórias literárias nacionais, interligadas a posterio-
ri, mas sim, de acordo com a proposta de Lambert, já aplicada entre 
outros por Cabo Aseguinolaza, Abuín González e Domínguez (2010) 
e Domínguez, Abuín González e Sapega (2016) para a Península Ibé-
rica, de estudar as literaturas na Península Ibérica.

Como já foi apontado, esta reconfiguração do espaço cultural ibé-
rico, para fugir da tradicional estrutura radial e centrípeta em favor 
de uma outra leitura em forma de rede ou rizoma, não pretende es-
tar livre de contradições ou limitações; parte-se da consciência de 
que a escolha da Península Ibérica como objeto de estudo, embora 
justificada (como pensamos) por motivos históricos, não exclui ou ne-
ga a existência de outro tipo de operações literárias e culturais que 
acontecem dentro e fora da Península, e que estão estreitamente li-
gadas com ela. Falamos, sobretudo, da vinculação das culturas ibé-
ricas com os territórios do seu passado colonial, com os quais exis-
tem processos de comunicação e intercâmbio semelhantes, e até por 
vezes mais intensos, que os que têm lugar entre as culturas peninsu-
lares. Por isso, ao escolher uma unidade geográfica aparentemente 
autoconclusiva e fechada como é a Península Ibérica, estamos tam-
bém a aceitar a criação de novas tensões entre o dentro e o fora, en-
tre o que é incluído e o que é excluído; no caso da Península Ibérica, 
são evidentes as questões relativas às insularidades, já mencionadas, 
assim como aos exílios e às diásporas, tão abundantes, mas também 
àquelas tradições literárias vinculadas com os sistemas culturais 
ibéricos mas produzidas fora do território geográfico da Península 
(como é o caso da literatura basca escrita em Iparralde). De facto, 
são estes fenómenos que, tal como acontecia com os escritores bilin-
gues ou transfronteiriços nas filologias nacionais, ocupam uma po-
sição liminar, ao mesmo tempo dentro e fora do âmbito dos estudos 
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ibéricos, o que os transforma em elementos simultaneamente pro-
blemáticos e enriquecedores, do ponto de vista teórico e metodoló-
gico, para o próprio campo.

2	 Aspectos metodológicos e técnicos do Mapa digital

O spatial turn das humanidades, mencionado na secção anterior, tem 
recebido, também, o impulso do digital turn, isto é, o desenvolvimen-
to de metodologias digitais adaptadas aos estudos humanísticos; no 
caso concreto da vinculação entre literatura e espacialidade, nos úl-
timos anos apareceram numerosas ferramentas úteis tanto para a 
extração e análise de dados geográficos dos textos literários, como 
para a sua posterior visualização através de mapas. Trata-se, fun-
damentalmente mas não só, dos chamados Geographic Information 
Systems (GIS, ou, SIG na sua forma portuguesa), os quais, embora 
apresentem limitações técnicas e epistemológicas na sua aplicação a 
fenómenos culturais (dado que, na sua origem, não eram ferramentas 
pensadas para para análises humanísticas deste tipo),4 oferecem al-
guns resultados muito relevantes e prometedores na reinterpretação 
e análise de dados literários através de visualizações cartográficas 
(Juvan 2015; Alves, Queiroz 2015). Surgiram, assim, projetos pionei-
ros como Mapping the Lakes – A Literary GIS,5 Mapping the Republic 
of Letters6 ou Ein Literarischer Atlas Europas.7 No âmbito ibérico fo-
ram desenvolvidos projectos deste tipo, tais como Compostela Geo-
literaria,8 Mapa Literari Català d’Espais Escrits9 ou Atlas das Paisa-
gens Literárias de Portugal Continental.10 

No projecto do Mapa digital, esta inovação metodológica aplica-se 
ao estudo das intersecções literárias entre as culturas ibéricas num 
período específico: a transição entre o fim do século XIX e o início do 

4  «Spatial technologies in general, and especially GIS, are expensive, complex, and 
cumbersome, despite recent advances that have driven down costs and simplified the 
user experience. They require significant investments in time to learn both the lan-
guage and techniques of the toolsets they employ. GIS and its cousins are literal tech-
nologies: they favor precise data that can be managed and parsed within a highly struc-
tured tabular database. Ambiguity, uncertainty, nuance, and uniqueness, all embedded 
in the evidence typically available to humanists, do not admit readily to such routini-
zation. GIS also has difficulty managing time, which is a major problem in disciplines 
that orient their study to periods and epochs» (Bodenhamer 2010, 23).
5 http://www.lancaster.ac.uk/mappingthelakes/ (2019-01-11).
6 http://republicofletters.stanford.edu/casestudies/index.html (2019-01-11).
7 http://www.literaturatlas.eu/en/ (2019-01-11).
8 https://www.compostelageoliteraria.org/ (2019-01-11).
9 http://mapaliterari.cat/ (2019-01-11).
10 http://litescape.ielt.fcsh.unl.pt/ (2019-01-11).

http://www.lancaster.ac.uk/mappingthelakes/
http://republicofletters.stanford.edu/casestudies/index.html
http://www.literaturatlas.eu/en/
https://www.compostelageoliteraria.org/
http://mapaliterari.cat/
http://litescape.ielt.fcsh.unl.pt/
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século XX. Trata-se de um período de relações especialmente inten-
sas entre as culturas peninsulares, em que se desenvolveram um con-
junto de movimentos ou fenómenos literários comuns a vários, senão 
a todos os sistemas literários e culturais peninsulares: movimentos 
de renascimento literário e nacional, correntes como o naturalismo, 
o simbolismo, o modernismo e as vanguardas nas suas diversas mani-
festações, etc.11 Naturalmente, os diversos sistemas literários ibéricos 
encontravam-se, no final do século XIX, em posições muito diversas 
quanto ao seu nível de consolidação: enquanto os sistemas literários 
espanhol e português (apesar das repetidas lamentações sobre a sua 
decadência) contavam com uma poderosa tradição ininterrupta, e com 
repertórios, instituições, um amplo conjunto de agentes e um públi-
co receptor estabelecidos, outros sistemas peninsulares, como o ga-
lego, o catalão ou o basco estavam em processo de emergência, no 
que Elias Torres Feijó (2004, 2011) denominou como proto-sistemas.

Precisamente devido a este diverso nível de consolidação, e tam-
bém ao tamanho inabarcável da actividade de cada um dos sistemas 
literários ibéricos, o Mapa digital não pretende identificar, localizar 
e visualizar toda a produção literária ibérica (uma tarefa impossível), 
mas sim os pontos de interferência entre diversas culturas, isto é, os 
elementos integrados num dos sistemas literários que interagiram 
de forma significativa com agentes de outros sistemas. Trata-se, as-
sim, de mapear os pontos de intersecção: aqueles em que se produz 
uma actividade que implica agentes de mais do que um sistema lite-
rário, ou também aqueles que promovem uma reflexão sobre a pró-
pria realidade do sistema ibérico.

São assim fenómenos relevantes para a o nosso estudo as publi-
cações, instituições, eventos, encontros, etc.,12 que mostram uma in-
teracção entre diversas áreas culturais, e sobre todo as personali-
dades que, como agentes do campo (mas não necessariamente como 
produtores, isto é, como autores) as protagonizam. É esta, pensamos, 
a forma mais adequada (ainda que com limitações que analisaremos 
mais para a frente) de representar de um modo visual e cartográfico 
um conjunto muito diverso de fenómenos de ordem biográfica, edito-
rial, cultural e literária, e que incluem deslocamentos literais e figu-

11  Um panorama destas relações literárias encontra-se no volume De espaldas abiertas. 
Relaciones literarias e culturales ibéricas (1870-1930) (Sáez Delgado, Pérez Isasi, 2018).
12  Alguns aspectos indubitavelmente relevantes para o estudo das relações literárias 
ou culturais ibéricas (tais como as traduções, as recensões críticas ou as cartas 
trocadas entre escritores) têm ficado fora da base de dados no seu desenvolvimento 
actual. Poderão, no entanto, ser incluídas numa fase posterior do projecto. Por outro 
lado, um protótipo da aplicação do Mapa digital ao estudo das traduções ibéricas de Eça 
de Queirós foi apresentado no 3rd Symposium on Literary Translation and Contempo-
rary Iberia – Translation, Power and Politics (Lisboa, Universidade Católica Portuguesa, 
22-23 de novembro de 2018).
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rados através do espaço ibérico, assim como o cruzamento de fron-
teiras políticas, linguísticas e culturais. 

Assim, o objetivo fundamental do projeto consiste em oferecer uma 
visualização cartográfica dos fenómenos literários existentes na Pe-
nínsula Ibérica, que mostre as ligações entre todos os espaços cultu-
rais peninsulares, de forma interativa e aberta. Propõe-se um olhar 
sobre este capítulo da história literária da península ibérica, que ten-
te fugir aos constrangimentos da história literária textual, narrativa, 
linear e baseada na teleologia nacional(ista), permitindo perceber a 
criação de centros de produção, distribuição, recepção e institucio-
nalização da literatura do período, assim como as redes de relações 
(pessoais, editoriais, institucionais) que os unem.

2.1	 A seleção e recolha de dados

A metodologia do Mapa digital é semelhante à desenvolvida por ou-
tros projetos de cartografia literária digital, em particular The Space 
of Slovenian Literary Culture (Juvan, Dokler 2015),13 com o qual apre-
senta importantes semelhanças. No caso esloveno, no entanto, o obje-
tivo é o mapeamento do estabelecimento de um proto-sistema literá-
rio, enquanto que o Mapa digital se ocupa sobre o modo como vários 
sistemas literários interagem. Isto impõe, naturalmente, algumas 
condições ao nosso trabalho, como tentaremos mostrar.

Tendo em consideração os objectivos do projecto, a preparação 
dos dados para serem visualizados no mapa digital final divide-se 
em três fases: identificação, seleção e sistematização de dados rele-
vantes; desenho de uma base de dados enquanto estrutura alicerce 
dos mapas; análise e divulgação de resultados através de mapas in-
terativos. O primeiro desses passos, a seleção dos dados, pressupõe 
uma coerência com o quadro de análise, neste caso fixado por três 
limites distintos: geográfico, cronológico e temático. 

O limite geográfico é, obviamente, dado o objeto de estudo, a Pe-
nínsula Ibérica. Contudo é preciso recordar que um conceito geográ-
fico como este não está isento de problemas, tanto teóricos como prá-
ticos, como já apontámos anteriormente. Embora a maior parte dos 
dados relevantes para este projecto se situem, efectivamente, no ter-
ritório geográfico da Península, não é possível obviar que este não é 
suficiente para abranger o conjunto total, já que alguns dos agentes 
culturais mais significativos deste período desenvolveram uma par-
te da sua vida fora do âmbito geográfico peninsular. Assim, o mapa 
deverá focar-se fundamentalmente na Península, mas sem descurar 
outras áreas geográficas relevantes, tais como os arquipélagos es-

13 http://pslk.zrc-sazu.si (2019-01-11).

http://pslk.zrc-sazu.si
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panhóis e portugueses, ou os espaços dos exílios ibéricos. Foram ex-
cluídas, a priori, as relações dos Estados peninsulares com os seus 
respectivos territórios coloniais (Cuba, Porto Rico, Filipinas, etc.; An-
gola, Moçambique, Timor Oriental, etc.), já que a sua inclusão leva-
ria a um conjunto muito diferente de relações, problemas e reflexões.

Em relação aos limites cronológicos, inicialmente foram seleciona-
das as datas (mais simbólicas que efetivas) de 1870 e 1930. O ano de 
1870 é relevante sobretudo no contexto da literatura e cultura portu-
guesas, já que faz referência, simbolicamente, à Geração de 70, gru-
po de intelectuais e escritores – entre os quais se destacam Antero 
de Quental, Oliveira Martins, Eça de Queirós e Teófilo Braga –, que 
promoveu a aproximação cultural entre Portugal e Espanha. Contu-
do, uma vez iniciada a recolha dos dados, foi sentida a necessidade 
de retroceder dois anos, até à data da Revolução ‘Gloriosa’ de Espa-
nha (que significou o destronamento e o exílio da rainha Isabel II e 
o início do período denominado ‘Sexénio Democrático’), já que es-
te acontecimento teve uma importante repercussão nos intelectuais 
portugueses. De forma semelhante, a data de 1930 inicialmente es-
tabelecida, que pretendia fechar o campo de estudo antes da implan-
tação da II República em Espanha, estendeu-se até 1936, em que te-
ve início da Guerra Civil espanhola, facto histórico que alterou de 
forma muito mais radical os relacionamentos entre ambos os países. 

Mais difícil ainda é selecionar o relevante entre uma infinidade de 
eventos, publicações, personalidades e instituições literárias existen-
tes na Península Ibérica neste período. A diferença do projeto eslo-
veno já mencionado, que se ocupava de um único espaço literário e 
cultural num momento de constituição e desenvolvimento desse sis-
tema, no caso do Mapa digital são múltiplas as áreas culturais envol-
vidas, com uma produção e uma actividade de uma amplitude impos-
sível de abranger, como já foi apontado. Assim, para além de limitar 
o nosso foco àqueles fenómenos culturais que implicam a inter-rela-
ção entre mais do que um sistema literário ibérico, foi também pre-
ciso selecionar em função da relevância que estes fenómenos tiveram 
nos diversos sistemas; assim, por exemplo, foram escolhidas obras 
que tiveram uma difusão e um impacto reconhecível não só no siste-
ma literário em que foram produzidas, mas também noutro ou nou-
tros sistemas ibéricos. Da mesma forma, foram introduzidas na base 
de dados aquelas instituições relevantes para o período estudado, em 
função da relevância dos membros que as compõem. Naturalmente, 
esta selecção comporta sempre o perigo da arbitrariedade na esco-
lha que, por enquanto, nos parece dificilmente evitável.14

14  O conceito de ‘relevância sistémica’, apresentado por Isaac Lourido no seu texto 
neste mesmo volume, pode servir de base para tentar ultrapassar esta aparente e pro-
blemática arbitrariedade na escolha.
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Outro perigo inerente ao processo de seleção da informação con-
siste na possível circularidade que se estabelece entre as hipóteses 
de partida e os resultados finais do projeto, isto é, que o mapa digi-
tal final não represente mais (nem menos) do que os conhecimentos 
prévios dos investigadores do projeto no momento da sua implemen-
tação. Para evitar esta circularidade, recorreu-se a uma leitura por-
menorizada da bibliografia secundária mais relevante publicada so-
bre as relações literárias ibéricas no período, para o qual a base de 
dados IStReS, Iberian Studies Reference Site,15 foi essencial. Foram, 
assim, nesta fase do projecto estabelecidos os limites dos dados rele-
vantes; posteriormente foram selecionados e codificados para a aná-
lise e para a visualização cartográfica, e introduzidos na base de da-
dos desenhada para tal efeito. Uma vez concluída esta primeira fase, 
e depois de desenvolvida uma primeira análise dos dados e uma expe-
rimentação com a visualização cartográfica resultante, realizar-se-ão 
pesquisas específicas para completar os espaços ou períodos menos 
representados, ou pelo menos para comprovar se esta infra-represen-
tação corresponde, de facto, a uma menor produtividade nessas áreas, 
ou a uma menor presença na bibliografia secundária especializada.

É o caso, por exemplo, das autoras e mulheres intelectuais, cuja 
presença na base de dados é até agora limitada: no momento atual 
da pesquisa, apenas um 11% dos autores do corpus (16 num univer-
so de 150) são mulheres. É por isso possível perguntarmo-nos se es-
ta escassa representação espelha uma falha na bibliografia consulta-
da até a data, ou a exclusão feminina das elites culturais da época.16 
Isto não impediu que surgissem figuras pioneiras em diversos âmbi-
tos literários e culturais, tais como Emilia Pardo Bazán, Ana de Cas-
tro Osório ou Caterina Albert (‘Víctor Català’), as quais já figuram 
na base de dados do Mapa digital. No entanto, é também possível que 
o campo dos estudos literários ibéricos tenha aprofundado menos o 
percurso e a contribuição feminina, o que levaria a uma menor pre-
sença na base; recentes investigações, como a New History of Iberian 
Feminisms (Bermúdez, Johnson 2018) podem, nesse sentido, realizar 
um contributo muito importante para a recuperação de um capítulo 
esquecido da história cultural ibérica.

15  Esta base de dados, desenvolvida no Centro de Estudos Comparatistas em colabo-
ração com o Boston College, recolhe bibliografia relativa aos estudos literários e cul-
turais ibéricos publicada depois do ano 2000. Encontra-se disponível em http://is-
tres.letras.ulisboa.pt (2019-01-11).
16  Em Portugal, por exemplo, só no ano letivo de 1891-92 foi aceite pela primeira vez 
uma mulher na Universidade de Coimbra, mantendo-se a única até ao ano de 1896-97 
(Vaquinhas 2018, 222).

http://istres.letras.ulisboa.pt
http://istres.letras.ulisboa.pt
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2.2	 Desenho da base de dados

Uma vez estabelecidos os limites do corpus, procedeu-se ao dese-
nho de uma base de dados do tipo relacional, para a qual utilizou-se 
o software Access da Microsoft. Num primeiro desenho da base, os 
dados foram agrupados em sete conjuntos: autores, publicações pe-
riódicas, obras e textos, instituições, eventos, encontros e traduções 
(embora, nesta primeira fase, algumas destas tabelas tenham sido 
abandonadas). Estas tabelas [fig. 1] representam os fenómenos con-
siderados relevantes para o mapeado das interações culturais ibéri-
cas, em função dos objetivos do projecto.

No conjunto da base de dados, a tabela de ‘personalidades’ funciona 
como a tabela fundamental, ou seja, é aquela com a qual se conectam 
todas as demais, direta ou indiretamente, resultado do facto de serem 
estas personalidades (autores, editores, tradutores, etc.) os agentes 
activos da teia que pretendemos traçar. As tabelas ‘Obras e textos’ e 
‘Publicações’ fazem referência a obras individuais e periódicas res-
pectivamente, enquanto a tabela de ‘Instituições’ reúne informações 
sobre entidades colectivas nas quais se agrupam os indivíduos parti-
cipantes nestas relações ibéricas.17 Por outra parte, as tabelas ‘edito-
res’, ‘participantes’ e ‘membros’ (como se aprecia na [fig. 2]), são com-
plementares, respectivamente, das tabelas ‘publicações’, ‘eventos’ e 
‘instituições’, permitindo associar a estas últimas mais do que uma 
personalidade, evitando duplicar informação nas tabelas principais. 

17  Estas instituições são por sua vez subdivididas em diversos tipos: movimentos, 
grupos literários, instituições de ensino, etc.

Figura 1  Tabelas da base de dados com destaque 
para a de ‘Personalidades’. Fonte: Mapa digital

Pérez Isasi, Rodrigues
Cartografias do espaço cultural ibérico. Uma proposta de desenvolvimento digital



Pérez Isasi, Rodrigues
Cartografias do espaço cultural ibérico. Uma proposta de desenvolvimento digital

Biblioteca di Rassegna iberistica 16 233
Perspetivas críticas sobre os estudos ibéricos, 223-242

Figura 2  Estrutura da base de dados com indicação 
das conexões entre tabelas. Fonte: Mapa digital
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Como se observa no exemplo da tabela de personalidades [fig. 3], 
cada uma destas tabelas tem pelo menos um elemento geográfico, 
descrito primeiro em formato textual (com dois campos diferentes 
tendo em conta a possível alteração dos topónimos históricos), e co-
dificado também através de coordenadas de longitude e latitude, de 
forma a que cada item da base de dados possa ser visualizado pos-
teriormente em forma cartográfica. O nível de exatidão destes da-
dos geográficos depende do tipo de dado (lugar de nascimento, lugar 
de publicação, local de um evento, etc.), mas também da informação 
acessível e disponível, que pode variar desde o país à morada exata.

Existem, naturalmente, dificuldades em localizar de forma preci-
sa fenómenos ou eventos que pela sua própria natureza ocupam es-
paços mutáveis, fluidos ou dispersos. Referimo-nos, por exemplo, aos 
movimentos ou instituições literárias, tais como o naturalismo ou a 
Geração de 70, que não apresentam um vínculo direto com nenhum 
elemento geográfico, ou pelo contrário, possuem tantos vínculos, a 
territórios tão vastos, cuja leitura espacial perde expressão; nestes 
casos, optou-se por não estabelecer uma localização exata, nem se-
quer de âmbito simbólico, de forma que a conexão destes movimen-
tos com o território estará mediada pelas localizações respectivas 
dos seus eventos, membros e/ou participantes, textos publicados, etc. 
Por outro lado, no caso das instituições, eventos ou publicações pe-
riódicas com diversas redações ao longo do tempo, optámos pela es-
colha de apenas um local representativo, de forma a evitar a multi-
plicação de entradas reiterativas na base de dados.

Por outra parte, a estrutura da base de dados, e a sua natureza re-
lacional, permitirá numa fase posterior realizar pesquisas comple-
xas, de forma a poder extrair informações específicas combinando 
vários campos de várias tabelas da base de dados. 

Figura 3  Estrutura da tabela ‘Personalidades’ com destaque dos campos 
relativos à localização geográfica. Fonte: Mapa digital
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2.3	 Visualizar relações: alguns problemas previstos

O elemento último no processo dos dados recolhidos no Mapa digital 
consiste no desenvolvimento técnico da visualização dos dados atra-
vés de mapas e discussão de resultados. Dado que o projecto se en-
contra ainda numa fase exploratória quanto à visualização dos dados, 
colocaremos a continuação alguns dos problemas previstos na trans-
formação das informações recolhidas na base de dados em formato 
cartográfico, assim como possíveis soluções para estes problemas. 
As dificuldades sentidas relacionam-se com a complexidade de repre-
sentar relações mediante ferramentas digitais; com a visualização de 
múltiplos dados associados a um mesmo ponto geográfico ou vários 
pontos associados ao mesmo fenómeno; com a inclusão do eixo tem-
poral no mapa; ou com a relação entre representação gráfica e texto.

O primeiro aspeto (dificuldade na representação de relações) é tal-
vez o mais complexo, e também o que ocupa um lugar mais central re-
lativamente aos objetivos do projeto. Com efeito, a representação car-
tográfica com base nos GIS representa três tipos de objeto: pontos, 
linhas e polígonos; em troca, o conceito de relação (que implica uma 
interconexão entre dois ou mais pontos, ou entre pontos e zonas) re-
sulta estranho à maioria de ferramentas habituais de criação de ma-
pas digitais. Uma possível solução para este problema é o desenho de 
visualizações através de dashboards semelhantes aos utilizados pelo 
projeto Mapping the Republic of Letters, nos quais se visualiza a in-
terconexão entre diversos pontos (origem e destino das distintas car-
tas, neste caso). Também não é descartável a opção de criar sub-ma-
pas (ou inclusive subprojetos) para subconjuntos de dados específicos; 
por exemplo, para cartas trocadas ou para traduções. Por outra parte, 
uma abordagem aos dados focada no conceito de relação poderá tam-
bém beneficiar do recurso a ferramentas de análise de redes, algumas 
das quais têm já funções de visualização de dados geográficos. É o ca-
minho escolhido, por exemplo, pelo projecto MapModern. Mapping His-
panic Modernity. Cross-Border Literary Networks and Cultural Media-
tors (1908-1939),18 com um objeto de estudo semelhante mas com uma 
metodologia diferente e focada, precisamente, na análise de redes.

Outro problema comum neste tipo de projetos, também enfren-
tado pelo Mapa digital, é o facto de se registarem vários dados num 
mesmo ponto geográfico, ou em pontos geograficamente muito pró-
ximos, resultando em perda de informação por sobreposição visual. 
Esta questão fica resolvida de forma relativamente simples, com a 
criação de clusters de pontos que indicam o número total de elemen-
tos, e que se subdividem à medida que o utilizador aproxima a visão 
do mapa mediante o zoom, tal como se observa na [fig. 4].

18 https://mapmodern.wordpress.com/ (2019-01-11).

https://mapmodern.wordpress.com/
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Igualmente conflituoso é o caso inverso: ter pontos diferentes as-
sociados ao mesmo fenómeno, como é o caso das tertúlias do Cenácu-
lo, que para o período estudado ocorreram em pelo menos três luga-
res diferentes [fig. 5]. Mesmo correndo o risco de perda de informação, 
decidimos selecionar apenas a localização mais importante duran-
te o período estudado, de modo a permitir maior clareza visual. Ou-
tra solução alternativa passaria por incluir várias localizações rela-
cionadas com um mesmo fenómeno, associadas às respectivas datas, 
de forma que seriam visíveis com o movimento na linha temporal.

Também exige uma reflexão, a partir do ponto de vista técnico e 
conceptual, a integração do eixo temporal no mapa, dado que a car-
tografia considerou, tradicionalmente, o espaço como a sua dimen-
são primordial, deixando de parte a inclusão da dimensão temporal 
(Gregory 2010). A combinação de visualização espacial e decorrer 
cronológico foi, de facto, objeto de reflexões frequentes no campo da 
cartografía digital (Goodchild 2008). Do ponto de vista visual, a so-
lução mais simples e mais frequente é a integração de uma barra de 
tempo associada ao mapa, que permite ao usuário escolher o perío-
do dos resultados mostrados [fig. 6], mas é preciso explorar soluções 
mais dinâmicas e mais intuitivas para a integração de ambos eixos 
(espacial e temporal).

A última questão colocada para a análise se relaciona com a inte-
gração entre a visualização através de mapas, e as legendas ou tex-
tos explicativos que ajudam a dar sentido ao mapa. A ausência total 
de textos (tal como na [fig. 6]) pode dificultar a interpretação da infor-
mação, ou até mesmo torná-la totalmente opacoa para usuários que 
não estejam a par do significado dos diversos pontos e espaços geo-

Figura 4  Visualização da informação sobre traduções em forma  
de clusters com tamanhos proporcionais e numerados. Fonte: Mapa digital
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Figura 5  Visualização da tertúlia do Cenáculo no mapa de Lisboa.  
Fonte: Mapa digital

Figura 6  Visualização de traduções, com barra temporal na parte inferior.  
Fonte: Mapa digital
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gráficos representados. Uma legenda simples que explique a signifi-
cação dos símbolos incluídos no mapa, pode oferecer uma primeira 
camada de significação. No entanto, o uso de ferramentas como Sto-
ryMaps permite vincular texto, imagem, multimedia, hiperligações 
e cartografia para oferecer ao utilizador uma leitura guiada da in-
formação. É a opção escolhida pelo projeto Compostela geoliteraria, 
em secções como ‘Espacios de la acción’, ‘Cartografías del afecto’ ou 
‘Mapas literarios y SIG’, entre outros. 

A solução adotada para o Mapa digital das relações literárias ibé-
ricas deverá necessariamente integrar complementos textuais que 
ajudem a interpretar os dados visualizados através do mapa; porém, 
será importante precaução quanto à sobreposição do texto ao mapa, 
até ao ponto de voltar a criar uma história cronológica, textual e nar-
rativa, ou seja, usando o mapa só como ilustração (por muito visual e 
interativa que seja) de uma história literária de moldes tradicionais.

3	 Reflexões finais

Como tentámos mostrar nas secções anteriores, o projeto Mapa digi-
tal das relações literárias ibéricas partilha a sua metodologia básica, 
e também de alguns dos riscos e problemas, com outros projetos si-
milares dedicados à representação cartográfica de fenómenos literá-
rios e culturais. Todo projeto de GIS literário deve negociar, de facto, 
com uma série de tensões inerentes à sua própria natureza: a tensão 
entre os objetivos teóricos do projeto e as possibilidades oferecidas 
pelas ferramentas disponíveis; a tensão de ter que traduzir em ele-
mentos visualmente representáveis (pontos, linhas, polígonos) fenó-
menos culturais caracterizados pela pluralidade, a interconexão e a 
fluidez; a tensão entre incluir demasiada informação, transforman-
do-a em ruído, ou incluir uma seleção demasiado reduzida, limitando 
o valor do conteúdo do projeto; a tensão entre incluir texto(s) expli-
cativo(s) que ajude o usuário a compreender a informação do mapa, 
e o perigo de sobrepor o texto ao mapa, reduzindo-o a mera ilustra-
ção; ou à tensão entre os eixos espacial e temporal e ao modo de fa-
zer com que ambos interatuem no mapa.

Daí que este o Mapa digital seja concebido em primeiro lugar co-
mo um campo de teste, uma área de experimentação metodológi-
ca que pode dar lugar a um know-how aplicável a outras investiga-
ções semelhantes, e ao mesmo tempo gerar subprojetos sobre temas, 
áreas ou objetos não incluídos neste primeiro desenvolvimento (por 
exemplo, cartas trocadas ou traduções), e experimentar com ferra-
mentas de visualização diversas que permitam diferentes soluções 
às questões anteriormente colocadas. Enquanto a cartografia digi-
tal dos textos de ficção se desenvolveu de forma exponencial nos úl-
timos anos, os projetos sobre a literatura no espaço, tais como The 

Pérez Isasi, Rodrigues
Cartografias do espaço cultural ibérico. Uma proposta de desenvolvimento digital



Pérez Isasi, Rodrigues
Cartografias do espaço cultural ibérico. Uma proposta de desenvolvimento digital

Biblioteca di Rassegna iberistica 16 239
Perspetivas críticas sobre os estudos ibéricos, 223-242

Space of Slovenian Literary Culture ou o que aqui apresentamos, são 
menos numerosos. O desenvolvimento deste tipo de investigações, e 
a reflexão teórica gerada através do diálogo entre elas, pode ajudar 
a cimentar uma nova forma de conceber e divulgar a história literá-
ria através da cartografia.

Por fim, não se deve esquecer que uma das inovações deste proje-
to se relaciona, precisamente, com o seu objeto de estudo: uma his-
tória literária que não tenta apenas fugir da narrativa teleológica e 
da centralidade da cronologia, mas que, interligando-se com os pos-
tulados dos estudos ibéricos, também questiona os limites linguísti-
cos e nacionais que dominaram a história literária dos últimos sécu-
los. A capacidade de oferecer uma visão multicêntrica e não dominada 
nem hierarquizada pelas divisões políticas, muitas vezes afastadas 
ou contrárias aos fluxos culturais, permite que esta investigação re-
sulte potencialmente interessante para a reflexão em torno dos fun-
damentos históricos dos sistemas literários. Por outra parte, o pro-
cesso de seleção, compilação e sistematização dos dados destinados 
a visualização através do mapa (personalidades, publicações, even-
tos, instituições, etc.) têm como resultado um conjunto de informação 
até agora dispersa e em certos casos, pouco explorada, o que em si 
mesmo pode ser uma contribuição para o campo dos estudos ibéricos.
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